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ÍNDICES DE VIOLÊNCIA

Estado tem 313 assassinatos
Número é referente aos
homicídios de janeiro
e fevereiro, 31 a mais
que no mesmo período
de 2013. Especialistas
sugerem mudanças

LEONARDO BICALHO - 10/03/2014

DUPLO ASSASSINATO ocorrido em Vila Velha no último dia 10. Até este mês, aumento nos homicídios é de 15%

Michelli Possmozer

C inco mortes violentas por
dia. Essa é a média de homi-
cídios no Estado, com base

em janeiro e fevereiro deste ano.
Nesses dois meses, foram registra-
dos 313 assassinatos, 31 mortes a
mais do que no mesmo período do
ano passado.

O aumento representa cerca de
10%, mas de acordo com o secretá-
rio de Estado da Segurança Públi-
ca (Sesp), André Garcia, o número
de homicídios até março deste ano
já apresenta crescimento de 15%
em relação ao ano anterior. Apesar
de ter dito o percentual, o secretá-
rio não divulgou os números.

Diante dessa realidade, especia-
listas em segurança apresentaram
caminhos que podem auxiliar na
diminuição do número de mortes
violentas no Estado.

O procurador de Justiça do Mi-
nistério Público Estadual (MP-
ES), Sócrates de Souza, acredita
que o governo deve realizar mais
blitze para combater o tráfico de
drogas e o comércio ilegal de ar-

mas, além de intensificar as opera-
ções de mandados de prisão e de
busca e apreensão.

“É necessária uma união de es-
forços de todas as forças policiais
para a realização de buscas e apre-
ensões, além de blitze em diversos
pontos críticos para retirar armas
das mãos de criminosos”.

O especialista em Inteligência
de Segurança Pública Nizio do
Bem concorda que as blitze preci-
sam ser intensificadas e ressalta
para a necessidade de maior inves-
timento em videomonitoramento.

“A partir da identificação dos lo-
cais críticos para assassinatos no
Mapa do Crime, devem ser insta-
ladas mais câmeras de segurança.
Os dados apontam que a redução
de crimes com o videomonitora-
mento gira em torno de 70%”.

Já o especialista em Segurança
Pública e Privada Emir Pinho de-
fende que o governo deve buscar
os mais diversos tipos de tecnolo-
gia para aumentar a segurança.

“O Estado deve investir em tec-
nologias diferentes, abandonar a
presença do homem e utilizar
mais a presença eletrônica. Por
exemplo, investir em cercamento
eletrônico da cidade, para monito-
rar a entrada e saída de veículos”.

Pinho citou o exemplo de Canoas,
no Rio Grande do Sul. “O governo
usou a tecnologia de sensores acús-
ticos que detectam disparos em via
pública, o que facilita a prisão de cri-
minosos de forma rápida”.

OS NÚMEROS

2013 2014

JA N E I R O 14 2 1 69

FEVEREIRO 14 0 14 4

TOTA L 282 313

Meta é fechar o ano com redução
Apesar do aumento de 15% no

número de homicídios até este
mês de março, a expectativa do se-
cretário de Estado da Segurança
Pública é fechar o ano com redu-
ção de mortes violentas.

“Ainda é muito cedo para pensar
que a gente perdeu o ano ou está
tendo um ano ruim. A expectativa

é que o percentual seja reduzido
para conseguir apresentar um
quinto ano de redução”.

Embora a expectativa do gover-
no seja boa para os próximos me-
ses, a Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública (Sesp) tem toma-
do algumas medidas, segundo
G a rc i a .

“O fato é que esses números es-
tão com patamar de 15% de au-
mento, estatística que a gente con-
sidera muito elevada. Hoje (on-
tem) pela manhã houve reunião
com o governador e traçamos as
estratégias para alcançar a redu-
ção”, ressaltou.

De acordo com o secretário, o
governo pretende continuar de-
senvolvendo as ações do Programa
Estado Presente, além de aumen-
tar o efetivo policial nas ruas e in-
tensificar a investigação.

“No sábado, vamos inaugurar as
100 câmeras de Vitória, das mil câ-
meras de segurança que vamos co-
locar no Estado. Ampliamos a Pa-
trulha da Comunidade e outros
projetos que vão contribuir para a
redução da violência”.

Plano para proteger jovens
O município de Vitória vai parti-

cipar de um plano nacional para
reduzir o número de homicídios
entre jovens. Trata-se do Plano Ju-
ventude Viva (PJV), do governo
federal, com foco na diminuição
de mortes violentas entre jovens
n e g ro s.

O secretário de Cidadania e Di-
reitos Humanos da Prefeitura de
Vitória, Marcelo Nolasco, já se
reuniu com a coordenadora nacio-
nal do programa, Fernanda Papa, e
ressaltou que o PJV promove
ações que vão além da segurança
pública.

“A questão da mortalidade de jo-
vens é algo muito complexo e mul-
tifatorial. Além do foco na repres-
são policial, o programa busca
proporcionar ao jovem, principal-
mente o de periferia e o de raça ne-

gra, uma oportunidade para se ver
livre desses fatores que o expõem
à mortalidade”.

Nolasco explicou que o motivo
do PJV focar nos assassinatos de
jovens negros tem uma razão. “O
plano nacional dá uma ênfase para
a juventude negra porque 70% dos
homicídios são de jovens negros, o
que é uma estatística gritante”.

O secretário destacou que uma
das frentes do programa é concor-
rer com o tráfico de drogas, fator
que mais vitima jovens no Estado.

“Os jovens de periferia veem no
tráfico uma oportunidade de as-
cender na vida. Ele não enxerga
que tem uma vida muito curta no
tráfico. O que o Estado quer é ofe-
recer para o jovem uma perspecti-
va além dessa falsa que o tráfico
dá”, salientou Nolasco.

“É cedo para pensar
que a gente perdeu

o ano ou está tendo um
ano ruim. A expectativa
é que o percentual
seja reduzido”André Garcia, titular da Sesp

FERNANDO RIBEIRO - 18/04/2013

O QUE ELES SUGEREM

“Mais blitze”
“É necessário

destacar que não
existe uma única
m e d i d a  q u e  v á
controlar o núme-
ro elevado de ho-
micídios no Espíri-
to Santo.

Mas existe um elevado número de
armas ilegais nas mãos de crimino-
sos e muitos bandidos em liberdade,
o que aponta a necessidade da
união de todas as forças policiais
para a realização de mais blitze em
diversos pontos críticos”

Sócrates de Souza, procurador de
Justiça do MP-ES

“V i d e o m o n i t o ra m e n t o”
“Além de tirar as

armas de circula-
ção ,  o  governo
precisa explorar
mais a tecnologia
do videomonitora-
mento, observan-
do os locais que o Mapa do Crime
aponta como críticos.

As câmeras inibem bastante o cri-
me, os dados apontam uma média
de 70% de redução. Também insisto
na fiscalização das armas, pois há
vários casos de pessoas presas com
armas que voltam para o crime”.

Nizio do Bem, especialista em
Inteligência de Segurança Pública

“Tecnologia eletrônica”
“Defendo a utili-

zação de tecnolo-
gias diferentes,
abandonar a pre-
sença do homem e
investir na presen-
ça eletrônica.

Por exemplo, o cercamento ele-
trônico de rastreamento na cidade,
tecnologia que monitora a entrada e
saída de veículos. Com isso, um veí-
culo utilizado na fuga de um crimino-
so pode ser rastreado e o bandido
ser preso mais rapidamente. Deve-
se investir na inteligência”.

Emir Pinho, especialista em
Segurança Pública e Privada

HOMICÍDIOS NO ESTADO RANKING POR MUNICÍPIO

31 MORTES A MAIS, ou seja,
cerca de 10% de aumento

MUNICÍPIO HOMICÍDIOS

Se r ra 68

Cariacica 51

Vila Velha 46

Vitória 25

* Números referentes aos meses de janeiro e
fevereiro deste ano


